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As falácias jurídicas em Warat: intencionais ou inadvertidas?  
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Resumo: O presente estudo agrega mais informações ao projeto “Direito e a sua linguagem: uma 

releitura de Warat”. Investiga sua atuação no campo da Lógica Aristotélica como suporte argumentativo 

para estender a expressão “falácias jurídicas” ao campo da Pragmática, as quais são, metodologicamente, 

entendidas como argumentos não válidos, ao contrário dos sofismas, em que seu enunciado é 

intencional. Necessariamente, o contexto está sendo fator determinante para as distinções 

classificatórias. 
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